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INTRODUÇÃO: A sexualidade quando relacionada ao envelhecimento remete a mitos e 
estereótipos, e consequentemente representando um tabu. Pode-se ainda registrar preconceito 
em relação ao atendimento dessa necessidade pelos profissionais. OBJETIVO: Relatar a 
experiência sobre um encontro de um grupo de apoio ao idoso e a percepção dos idosos 
acerca dos mitos e verdades sobre a sexualidade. METODOLOGIA: Estudo do tipo relato de 
experiência, realizado no mês de maio de 2014 com 21 idosos participantes do grupo de apoio 
denominado “Grupo de Reabilitação do Soalho Pélvico” de um hospital universitário, 
localizado no município do Rio de Janeiro, Brasil, que atende as demandas da Atenção Básica 
de Saúde. Através de dinâmica com 14 afirmações, os idosos participantes discutiram, 
utilizando placas denominadas “mito” ou “verdade”, as afirmativas e expuseram suas 
opiniões. Logo a seguir, foram expostas as respostas corretas com ampla discussão entre os 
presentes. Participaram enfermeiros, residentes de enfermagem, alunos da graduação. 
RESULTADOS: A partir de uma interação conjunta entre o grupo, a atividade proporcionou a 
aproximação com a vivência de cada um, revelando diversos aspectos: a sexualidade é 
vivenciada por todos apesar das limitações físicas sendo significante para o idoso que a 
sexualidade permanece viva apesar dos anos vividos. Contudo, percebeu-se que a minoria 
tinha conhecimento do conceito de sexualidade e estavam ativos na vida conjugal discutindo o 
assunto sem preconceitos ou tabus. CONCLUSÃO: A realização da atividade permitiu 
observar e identificar o conhecimento e a importância da sexualidade para a vida saudável do 
idoso. Assim, eleva-se a importância de atividades educativas a fim de promover a interação 
dos idosos acerca do seu cotidiano. CONTRIBUIÇÕES / IMPLICAÇÕES PARA A 
ENFERMAGEM: As atividades de grupo multiprofissional se mostram como recurso de 
educação em saúde para o idoso, sendo de suma importância, pois há possibilidades de 
abordar temas para a prevenção de doenças e promoção da saúde física e mental dos idosos. 
Descritores: Sexualidade; Idoso; Enfermagem.  
Eixo I – Modelos pedagógicos inovadores potentes para a formação generalista, ética e 
responsável de profissionais de enfermagem – A questão da quantidade versus qualidade; 
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